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INTRODUÇÃO: O Programa Saúde na Escola (PSE) objetiva oferecer um leque de 
ações de prevenção, promoção e atenção à saúde de crianças, adolescentes e jovens do 
ensino básico público1. Com isso, é imprescindível a realização periódica de avaliações 
clínicas dos estudantes, uma vez que permitem identificar fatores de risco, de forma 
preventiva,  contribuindo para redução da morbidade  e  mortalidade  dessa população. 
OBJETIVO: Analisar  as  avaliações  clínicas  realizadas  com adolescentes  assistidos 
pelo PSE. METODOLOGIA: Estudo quantitativo, de caráter descritivo, realizado em 
janeiro de 2013.  A coleta  de dados foi feita  através de um questionário aplicado às 
Equipes de Saúde da Família.  RESULTADOS: Verificou-se que 5.734 adolescentes 
realizaram avaliação da acuidade visual. Destes, 23,7% apresentaram problemas visuais, 
sendo  encaminhados  ao  especialista.  Em  relação  à  avaliação  da  audição,  5.472 
estudantes  foram avaliados,  sendo  que  4% apresentaram  problemas,  sendo  também 
encaminhados  ao  especialista.  Além disso,  4.734  estudantes  realizaram  medição  da 
pressão arterial, sendo constatados 2,9% adolescentes com pressão arterial alterada. No 
que  diz  respeito  à  saúde  bucal,  7.484  estudantes  realizaram  avaliação,  onde  quase 
metade destes, 46,8%  necessitavam de cuidados nessa área. Por fim, 3.512 estudantes 
tiveram  seus  cartões  de  vacinação  checados,  sendo  que  251  (7,1%)  adolescentes 
necessitaram receber imunização.  CONCLUSÃO: A prática da avaliação clínica dos 
estudantes  pelas  equipes  da Estratégia  Saúde da  Família  representa  uma importante 
ação, visto que promove a detecção de necessidades de saúde, evita agravos e promove 
a  saúde  e  qualidade  de  vida  dessa  população.  CONTRIBUIÇÕES  PARA  A 
ENFEMAGEM:  Nas atividades desenvolvidas pelos PSE, a enfermagem tem grande 
destaque, tendo em vista a autonomia que as ações proporcionam para o enfermeiro. 
REFERÊNCIAS: 1.   Ministério  da Saúde,  Secretaria  de Atenção à  Saúde. Passo a 
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EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado 
em Saúde.
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